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Exemplo:
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Além disso, podemos conhecer em detalhes o desvio padrão e as médias por áreas e atores analisados:

•		 Autoavaliação dos Sistemas de Gestão da Instituição.

Este sistema coleta a opinião da Direção e dos Docentes com relação ao grau de instalação de diversos aspectos da 

gestão institucional. Contém informações sobre uma diversidade de temáticas específicas que são de conhecimento des-

tes profissionais.

Para uma melhor leitura e posterior análise dos resultados, a informação poderá ser recolhida por área, encontrando-a 

organizada em gráficos e tabelas.
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Ficha 6: IDENTIFICAÇÃO DE PERGUNTAS CRÍTICAS 

E SELEÇÃO DAS LINHAS DE AÇÃO

Objetivos:

1. Selecionar as áreas cujo melhoramento impacta positiva-

mente na gestão institucional;

2. Formular as Linhas de Ação que orientarão a aplicação ou 

melhora do sistema de gestão.

Participantes:

Comitê de Melhoramento

Atividades:

Formular as Linhas de ação.

Produto esperado:

Identificação dos aspectos críticos associados com as 

Áreas do Modelo de Gestão de Qualidade e seleção das 

Linhas de Ação.

O plano deve concentrar-se naquelas áreas ou aspectos 

que realmente contribuam com o melhoramento da gestão 

e que são apontadas como as mais deficientes na fase do 

Diagnóstico Institucional (Perguntas Críticas). Cada “as-

pecto crítico” dá lugar para uma ou mais “Linhas de Ação”, 

ou seja, os grupos ou conjuntos de atividades que se desti-

nam a transformar o aspecto da gestão institucional apon-

tado por alguma Pergunta Crítica.

Para este trabalho, identificaremos como Perguntas 

Críticas aqueles aspectos da gestão que, a partir da aná-

lise das enquetes respondidas, tiveram uma valoração 

(média) igual ou inferior a 3.0.

Por outro lado, o Comitê de Melhoramento pode de-

clarar como Críticos, a partir da sua análise qualitativa 

e quantitativa, outros aspectos que considere do seu in-

teresse, embora contando com pontuações superiores 

às mencionadas anteriormente.

Ficha 6 - Atividade 1: Identificação de Perguntas Crí-

ticas por ATOR e Áreas do Modelo de Qualidade

Da análise e aprofundamento dos resultados da autoava-

liação, resulta um conjunto de aspectos que devem ser me-

lhorados, o que chamamos de Perguntas Críticas e cons-

tituem opiniões dos  atores sobre a forma como funciona a 

instituição escolar. 

De forma automática, a plataforma web gerará listas para 

os diversos Atores e Áreas do Modelo de Qualidade com os 

resultados do processo de Autoavaliação, organizados de 

maior a menor valoração, de acordo com o modelo mostrado 

a seguir. Neste quadro, poderão ser reconhecidos facilmente 

aquelas Perguntas com valoração igual ou inferior a 3.
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Além disso, a plataforma gerará um consolidado com as perguntas onde dois ou mais Atores indicarem uma valoração 

média inferior a 3.0. Dessa maneira, você terá à sua disposição a informação necessária para definir as Perguntas Críticas 

da sua escola.
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Ficha 6 - Atividade 2: Análise de Perguntas Críticas    

Quando as Perguntas Críticas forem identificadas, é ne-

cessário hierarquizá-las com a finalidade de decidir poste-

riormente quais delas serão incorporadas definitivamente 

no Plano de Melhoramento. Para isso, a plataforma irá mos-

trar o conjunto de Perguntas Críticas definidas, indepen-

dentes dos Atores.

A análise das Perguntas Críticas é realizada através da 

designação, para cada uma delas, de uma pontuação de 

acordo com os seguintes critérios: 

a.- Capacidade de intervenção da escola: é a capacidade 

real da equipe de gestão ou da escola para incidir na área 

deficitária. Supõe prever se, com os recursos disponíveis 

ou os que possam ser conseguidos, existem possibilida-

des certas de melhorar a gestão.

Por outro lado, para realizar a análise das Perguntas Crí-

ticas e reconhecer a sua importância para o melhoramen-

to da escola, é necessário associar cada uma delas com os 

diversos sistemas de gestão escolar, correspondentes aos 

Pontos Valoração

0 Nulo

1 Baixo

2 Médio

3 Alto

b.- Prioridade designada pelo Comitê de Melhoramen-

to: é o valor ou importância atribuída pela Equipe de 

Gestão, considerando especialmente o resultado que o 

melhoramento da área provoca sobre os objetivos insti-

tucionais (Missão e Visão).

c.- Nível de incidência: é o peso ou influência que cada 

área tem sobre as outras. A pergunta básica é: “se me-

lhorarmos esta área, em que medida melhoram as de-

mais?”.

As pontuações devem ser dadas sobre a totalidade da 

informações disponíveis e a partir do consenso conseguido 

pelo Comitê de Melhoramento. 

Para a designação de pontos devemos utilizar a seguinte 

escala:

Descritores de Gestão. Para isso, a plataforma solicitará 

selecionar, para cada Pergunta Crítica, um máximo de dois 

Descritores.

Análise de Perguntas Críticas:
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Ficha 6 – Atividade 3: Seleção de Perguntas Críticas

A plataforma web somará automaticamente os pontos in-

dicados para cada um dos critérios acima e reorganizará as 

Perguntas Críticas de maior a menor Valoração Total. Com 

isto, obtemos uma primeira hierarquização dos 

A partir dessa informação, o Comitê de Melhoramento 

deve decidir aquelas Perguntas Críticas que realmente serão 

incorporadas ao Plano de Melhoramento da instituição. Para 

realizar a seleção deverá responder a pergunta correspon-

dente, tal como é mostrado a seguir.
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Ficha 6 - Atividade 4: Formulação das Linhas de Ação

Depois de identificar e hierarquizar os sistemas de gestão 

associados às Perguntas Críticas, é necessário determinar 

as “Linhas de ação” que serão desenvolvidas com a finali-

dade de obter o melhoramento das deficiências detectadas. 

A Matriz que apresentamos a seguir determina as Linhas 

de Ação, em função das Perguntas Críticas definidas, a par-

tir dos Descritores de Gestão selecionados e os Objetivos 

Estratégicos formulados para cada Área do Modelo de 

Qualidade da Gestão Escolar.
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ELABORAÇÃO DO PLANO DE MELHORA-

MENTO

Ficha 7: DEFINIÇÃO DAS ATIVIDADES ASSOCIADAS 

ÀS LINHAS DE AÇÃO.

Objetivo:

Definir as Atividades que serão realizadas em cada “Linha 

de Ação”.

Participantes:

Comitê de Melhoramento e profissionais que se encarre-

garão da execução das Linhas de Ação.

Atividade:

Completar matrizes no site.

Resultado esperado:

Identificação das Atividades que serão incluídas em cada 

Linha de Ação que constitui o Plano de Melhoramento.

Ficha 7 - Atividade 1

Uma “Linha de Ação” expressa o que queremos conseguir; 

uma Atividade é a definição dos meios ou de como consegui-

lo, o que faremos para isso, em quanto tempo e com quais re-

cursos. Para isto, torna-se necessário selecionar as Atividades 

de acordo com as possibilidades institucionais de concretizá-

las de maneira efetiva.

Para agilizar o processo de seleção das Atividades mais ade-

quadas para as Linhas de Ação que foram propostas, sugeri-

mos que os participantes se organizem em grupos que ficarão 

encarregados de cada Linha de Ação. É aconselhável que cada 

grupo decida quem será encarregado da seleção das ativida-

des e, para isso, devem ser pessoas que disponham de informa-

ções relevantes para este processo de escolha.

Entendemos por “informações relevantes” aquelas que per-

mitem selecionar as atividades aplicando os seguintes critérios:

a) Administrativos: Os procedimentos, normas, recursos 

disponíveis e estrutura da escola facilitam a realização 

desta atividade?

b) Humanos: Contamos ou é possível conseguir as capa-

cidades humanas necessárias para executar a atividade?

c) Técnicos: Os meios e instrumentos para executar a ativi-

dade são conhecidos e realizados adequadamente?

d) Econômico-financeiros: O custo estimado da atividade é 

razoável? Estamos seguros da disponibilidade dos recur-

sos para a sua realização?

Lembre-se de que, para cada Atividade selecionada nas res-

pectivas Linhas de Ação, devem ser definidos um Responsável, 

Prazo, Recursos e calculado o seu Custo.  Complete no site a 

seguinte matriz com a informação gerada nas etapas prévias do 

desenho do Plano.
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PLANO DE MELHORAMENTO 
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Ficha 7 - Atividade 2: Consolidação do Plano de Melhoramento

Finalmente, o sistema gerará um Consolidado do Plano de Melhoramento proposto, onde podemos visualizar o total de 

Linhas de Ação propostas e os Custos totais envolvidos na aplicação do Plano.

Com tal informação a escola poderá dimensionar a amplitude e os recursos financeiros para a realização das Linhas de 

Ação propostas e, caso seja necessário, poderá adequar o Plano de Melhoramento às suas possibilidades reais de ação.
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